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Resumo
O presente trabalho teve como temática a produção
bibliográfica do Serviço Social a respeito da depressão
pós-parto (DPP). Como objetivo principal analisar se a
temática da depressão pós-parto está sendo abordada
na produção bibliográfica do serviço social. Esse objetivo
se desdobrou nos seguintes objetivos específicos:
conceituação do que é a depressão pós-parto;
verificação na legislação como se dá a proteção legal
das mulheres com depressão pós-parto; identificação da
importância da atuação profissional do Assistente Social
diante desta demanda, além de identificar como a
temática depressão pós-parto se faz presente nas
revistas de serviço social na última década (2012-2022).

Introdução
Uma das áreas de atuação dos assistentes sociais é a
área da saúde (LEMOS, 2014), e neste espaço surgem
demandas relacionadas à depressão pós-parto. Diante
deste contexto, são importantes as produções
acadêmicas e publicações de assistentes sociais a
respeito do tema, entendendo esta temática como
demandas do cotidiano profissional.

Materiais e Métodos
Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório e
descritivo que se utilizou da pesquisa bibliográfica,
documental. Visando atingir o objetivo proposto, de
identificar como a temática depressão pós-parto se faz
presente nas revistas de serviço social na última década,
foram realizados levantamentos em fontes de artigos
científicos, disponibilizados nas revistas previamente
elencadas: Serviço Social e Sociedade, Revista
Katálysis e Serviço Social e Saúde, buscando identificar
os seguintes descritores no título: “depressão”;
“pós-parto”; “serviço social”; “gestantes”; “saúde mental”.
Ressalta-se que as revistas elencadas foram escolhidas
por serem bastante populares na área do Serviço Social
e por possuírem ótimas classificações (A1 e A3).

Resultados e Discussão
Identificou-se que a depressão pós-parto é uma doença
que acomete mulheres nos dias ou meses após o
nascimento de seu bebê. O Ministério da Saúde (2020)

esclarece que não existe uma única causa isolada
conhecida para a DPP. A DPP pode estar associada a
fatores físicos, emocionais, a qualidade de vida, bem
como o histórico de transtornos mentais, salientando
como principal causa o desequilíbrio de hormônios em
virtude do período pós-parto (BRASIL, 2020).
Verificou-se que toda mulher tem direito a um
acompanhamento especializado durante a gestação e
que a rede de serviços do Sistema Único de Saúde tem
a obrigação de garantir atenção integral à saúde da
mulher com depressão pós-parto. Por fim, o acolhimento
da mãe, seus familiares e a rede de apoio são
fundamentais e o Assistente Social está capacitado para
contribuir com o acesso às informações sobre o direito à
saúde, ser o articulador entre os demais profissionais de
saúde envolvidos em todo o processo como também em
ações sócio educativas, possibilitando assim um
atendimento humanizado às mulheres parturientes e
bebês, aproximando-se aos níveis esperados tanto pelos
órgãos gestores quanto pela sociedade.

Conclusão ou Conclusões
Através das buscas realizadas nas revistas previamente
indicadas, foi observado que não há produção teórica a
respeito do tema específico da depressão pós-parto na
área do Serviço Social. Assim, demonstrando certa
defasagem no acesso a esse conteúdo, sendo
importante fomentar pesquisas como esta para que se
coloque em pauta a temática.
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